Enrangelro (uno geral dos cores 


No domingo e na terça feir 
tes; nã segunda fer 


Jogo qu 
do acab 
quarta, fei 
veio abrir 4 porta d 
quaresma, o ceo dgul 
Womind cin 
n que nos dn 
be tres ias 
o sol tirou q 


sua. mascara negra, & 
a primavera começou 
à passear pela cidade 
com o seu cortejo de 


brisas tepidas impre 
gnadas “dos. aromas 
dg Hores que pr 
pidm a desnbroshars 
Tudo to q 
zar apenas que 
Pão d 


nos seus habitos, 

odos os 
tempos d 
todos os govermad 
civis dão À luz e d 
quinas um edital terti 


lescos, que incommo. 
dem ou" prejudiquem 
o publico, 

Dra esto edital é 
muito bem entendido 
desde o momento que 
seja mal entendido, is- 
to é, É excellente para 

é deplora- 


mete ares iam um 
calnboiço, depois 
mandal. ni Boa 


dr 1á q sentar 
se" no banco dos rcos 
por ter cspulchado 
uma bisnaga ou aticar 
um cartucho d 


idiota. 
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âminhtração da E 


vomento em que h 
a Nm queosã esa 
o uma indemniso 
excelente; agora que 


rapa do sr. Jul A Henriques) 


de aignaturas deverão ser acompanhados do seu 


impresa do Occinere, sem o 


peston prejudicado, 


xas, uma pessoa que deite um esgulcho e agua de 


ne passando e que no 
agá na mesma moeda, 


verno civil, é que é supinamente 
ada dos ecos nesta terra onde 
e onde o fadista campeia, 

erfeitamente que, sé se fazem 


jo dos 
policia que 
Sumpriras ordens que 
jhes dios sabemos 
perfeitamente” que or 

rios de 
lhes orde: 


meio teiste d que, 
por “um. policia. Alo 
Comprehonder uma 
ordem, m victima seja 
o publico, que exata 
mênte quem pague ns 
favas. sejam “aqueles 
Meia” 7 

É ntisto falamos 
completumente desse 
puixonados, não de 
endemos 
proprios não “es 
Shdimos bisnagas, 
nriquecemos” os 
dedores. de pós, mi 
igistâmos um sd rem 
do nosso dinheiro 
tremoços, nem um mi 
muto do 
no Chind 
Demos 
que alguns pol 
iram dus auas exor. 
bitaram das. ordens 
recebidas, tomaram 


deram com urha sam 
feroz. alguns. d 
ggsnos criminosa de 
bisnaga é de estalo dá 
Ind é 
No Chin 

foi. presa sem 
um E senhora fru 
por ser despejado im 
Eartucho de pós sobre 
uma. pessoa "conbécia 


da qe passava; em 
uns sopantos de dez 


gem a anirar estalos da 


India! 


ss 


O OCCIDENTE 


e las, 
rá à outra vez muito mais cuidado m'uquillo 
er. 


a Nós comprebendemos muito bem o fim do edi- 
toldo eme, é até mesmo à excepção severa de 
esse dias se não admitirem faças: tudo iso 
é bem pensado poa evitar vim = pelo medo — 


de uma vez sé teem dudo com 

gentes mos o que Se não pode 
hdmi é que na pratica os agéntes de polici 
transformem, pela aua inhabilidade e pela sua im- 
pericia um edital justo « sensato numa coisa idiota, 
 injustissima. 


E já que estamos falando de policia, referir-nos- 
hemos tambem a outro feto que não deve passar 
desnpercebido e para que chamamos a attenção 
dos Jegisladors iso que se faz entre nós. 
dessa coisa, odiosa que se chama policia preven- 
tiva, é que é apenas policia indolente, 

Uim fácto recente, um facto da sem. 
mais uma vez em relevo o que ha 
nessas tmes prisões. + 

Na noite de domingo para ségunda feira, uma 
senhora que mora n'um primeiro andar da rua dos 
Anjos, por cima de uma carvo: 
horas, gemidos e uma voz afil 


a, veio pôr 
defeituoso 


vra 
“Assustadi, essa senhor + chegou à 
mou o guarda noctumo, que pr 


las, d'onde vinham esses gritos. 
o3 gritos não so ouviram mais, 
or 6 que aquillo tinha sido. 

Na manhã seguinte, segunda feira, o carvoeiro. 
que mora na lofa desse prédio foi participar é es- 
quadra de polia da rua da Inveja que desappa- 
Tecera o seu companheiro de casa chamado Mu- 
dos, é que receiava que elle se tivesse deitado a 
um poço, com que à earvosria communicava por 
um grande barato aberto na parede do fundo. 

E contou porque suspeitára isso. Tinham esta- 
do na vespera, domingo gordo, no Colyseu; reco- 
eram, com, iais dois tompánheios de casa « 
moços te carvoaria, is duas horas, e deitaram-se 
todos nos seus respéctivos quartos. O Mufloz dor- 
mia 36 n'um quarto, e vicra um pouco embriaga- 
do, elle é naturalmente todos os quatro, Pela ma- 
nb não encontraram o Mufioz na cama, nem em 
casa? o fato todo delle, desde a roupa branca, es- 
tava no quarto, O que provava que elle não sahira, 
é fizera lembrar. lhe que o desgraçado se tivesse 
deitado ou tivesse cabido casunlmente ao poço. 

À policia foi immediutamente ú carvoaria, fez 
sondar 0 poça, e dessa sondagem ficou quast de- 
monstrada 4 existencia de um cadaver lá no fundo. 

Pensou.se em se fazer despejar a agua que ha 
via no poço, mas não se encontrou bomba propri 
pára iso, € teve que se esperar pelas vinte e qua- 


e ficou-se sem 


Tehora pura que o cadaver teme ao lume de 
au, 

O que era, porem, certo, é que o Mufioz desap- 
De mento um sudo og um das ou 


Ee 
ese desaparecimento 

No do poda saber d ; 

À hypolhese da queda era perfeitamente admi 
sivel O homem deitára-se embriagado. De madru 

acorda com, sede, subra 80, tl buraco à 
rar agua pelo balde, perdera o equihbrio e cohi 
ra dentro do poç 

Entretanto podia não ter sido nada disto, ter 
havido um crime, O dono da, carvoaria € 0s seus 
companheiros. io poa o homem, lan 

ando do poço, é depois lzerem a participação 
ole paia Siastra todas as suspira de ho- 
micídio, 

Podia ser isso, efectivamente, como tudo é pos- 
sivel n'este mundo; mas n'este caminho havia só 
à guiar as suspeitas uma indicação, O Munoz con- 
det cm no da caros toma de rs 

asse por dois amnosva entar de Junho ou julho. 
E derblhe jo dinero: À primeira visa esteio 
“io rem algu imports 
tormvss em prova contraria dee é momento em 
que, confessando o contracto fito e ter recebido 
peito o carvotiro RetataN a ode oo 
tir os eder de Muitos tornando assim em 
e espeoveiia o desappareciceao eme 
dor ab lina que spo cbr 

vel dolrime o ficar com a ja e com o 
Tieiro, trezentos mil réis, segundo relatam os jor- 
sraya-se, portanto, em frente de um desappa- 
oa penca pes do qual alo havalhe 
Chaim besses fortes indícios de criminalidade que 

Nem Quasi passar por prova. 
Po tn a pol tratou logo de prender os 


ime? 


say mas, pensando bem, | 


je n'essa noite tinham dormido na 
Auos, como se houvesse indicação. 
ivel da perpetração de um crime. 

Teto é justo: Isto pode ser? perguntamos nós, 
De accordo que vale muis prevenir que reme. 
ia, e que é muito melhor para a polícia ter áma- 

'que soltar tres innocentes do que andar á pro- 
cura de um criminoso, mos havia mil maneiras de. 
conseguir o mesmo tim por meios menos arbitra- 
rios e olfensivos da liberdade à que todos teem 
direito, 

Ap 
mens sob a sua vigilan 


licia podia e devia conservar esses tres ho- 
desde o momento em 


rdade de ninguem, 
Pesisdicar'mos seus creditos na sua Vida tres 
omiens que Dem ser innoe 
dado o caso dleles serem criminosos, poderia, pelá 
Su vigilancia continua, deixando os em liberdade 
“seguindo. lhes os passos, colher alguns indícios 
osos da sua criminalidade, 
se elles (ossem criminosas, deitar-lhes- 
quando fosse preciso; se fossem inno- 
Gentes" não “os teriam vexado, incomodado, é 
rejudicado com uma prisão que, quando não é 
| Pasisiosa, é odicsissimor o 0% 
| "0 systema seguido actualmente pela pol 
tudo 6 que ha de mais commodo para polci 
Sabemos nós; mas é tudo o que ha de m 
tentorio da liberdade e da justiça, não querendo já 
falar do sem numero de abusos e de vingança a 
que esse systema pode dar logar. 
por tudo isio que julgamos de grande ne- 

cessidade que se olhe seriamente para estas coisas, 
é que se lhes dê um feitio mais moderno, mois d 
mo & mais proprio da epocha de liberdade em que 


Gervasio Lobato, 


mem 


AS LOUÇAS DE BORDALLO PINHEIRO 


O anisTA 


Juem ha alguns annos suggeriu pela primeira 
pes a Bordalo Paio à Ma de 'mendar ana 
fabrica de louça nas Caldas fui cu. Digo-o hoje 
com verdadeiro e legitimo orgulho de crítico de 
arte. Ainda hontem ousava apenas confessal.o a 
mim mesmo, quast horrorisado da responsabili- 
Jade enorme que assumia perante o destino 'sse 
illustre artista. 

À tradicional industria das Caldas, cujos ar 
modelos preciosos, constituindo um importante 
museu, se perderam por desleixo e por del 
ça de Pi Ra 
us, achava se hoje em grande decaidencia, como. 
se minifesta comparando as suas obras modernas 
com às do fim do seculo passado é com as do 
princípio d'este seculo. O barro de Leiria, extre- 
mamente desugeregavel e fragil, substituira na fa- 
bricação de quast todas as pecas o barro local, 
encarnado e negro, incomparavelmente muis con: 
sistente, mas. muito mais dificil de macerar, de 
| amassar, de vidrar e de coser. Podia-se considerar 
| perdido o segredo de tornear com precisão as 
lórimas gcometricas, não sendo possivel encontrar 
um prato, uma chavena ou uma bilha rigorosa- 
mente aprumada no seu eixo, assentando em cheio, 
| sem empeno na modelação é desvio da linha fun: 
| damental. Algumas côres, como o encarnado, ram. 
aplicadas a pinco sobre a peça forntada e sabiam 
pela fricção na ponta do dedo. A massa mal cri- 
ja € mal cosida, cra grosscira, esponjosa, fran- 
| liso, tocando 'a rachado ainda antes de par 
dida. O desenho, pela ignorancia iecimica do ope. 


tino, translucido, deslumbrante, maravilhoso. 
Se uma fina e delicada mão de artista chega um 
dia a tocar nfcsta massa, à intervir n'esta encan- 


tadora tradicção, modelando do vivo estes animaes 
e estas plantas, insullando-lhes à energia palpi- 
tante de talento creativo, grupando-os express 
vamente pela flexão das linhas e pela juxtaposi 
gão das Córes, esvascando os fundos, apurândo 
às contornos, avultando os relevos com à tríplice. 
sciencia do esculptor, do colorista e do decorador, 
Portugal — pensava cu — terá 
mento para o outro um cyclo 
tão glorioso como foi o de I.ucea della Re 
de Benvenuto Celine o de Bernardo Palissy. 
Bordallo. Pinheiro era em todos os pontos de 
vista o homem predestinado para esta bella ten- 
tativa pela sua lacilidade prodigiosa como dese- 
nhador, pela limpidez « exactidão da vista, pela 
agilidade elegantissima do lapis, por um rara con. 
junto technico de apridões plísicas, como, im- 
provisador ornamentista, como ilustrador de livros 
E de jornaes, como à a, como pintor, Como. 
lithographo, e sobretudo por essa faculdade sum- 
ma, do artista verdadeirimente completa, que se 
não adquire senão na edude do talento plenamente 
educado, que. presume a conjuneção do pírio. 
ismo é do dilettantismo, é que se chama a facul- 
dade complexa da decoração. 
— Na arte portugueza temos muitos postas, temos 
infinitos prosadores, temos diversos desenhistas, 
temos vários architectos é esculptores, temos nu: 
merosos pimores e musicos. Decoradores temos 
dois, ou — verdadeiramente — não temos já sento 
um, Bordallo Pinheiro, porque o outro, Alfredo 
Andrade, exputriou se ba muitos annos, é habita a 
Italia, onde está construindo, mobilando é ormnndo 
Daio quebra no ponte Caro 
tres povoações inteiras do seculo x1y ou do 5 
culo x, Com 05 seus Monumentos, 05 seus edi- 
cios, o seu mobiliario, às Suas vestimentas, os seus 
mesteres, os seus usos € costumes publicos e do 
mesticos, com uma amplidão de vistas € um sen- 
timento meridional de lustre e de pompa seme- 
Ihante ao que foi a alma da grande arte da Renas 
cença, dando a immortalid ade nos encyclopedicos 
ts incomparavels como Miguel Angelo, Paulo 
Veroner, do de Vinci e Rubens, 
Bondallo era pois o unico homem, mas cra-o de 
um modo cumpleto para intervir em Portugal 
mruma industria darte,remanejando-a em concor 
rencia com as industrias similares do resto da 
Europa e fazendo della um novo elemento de ri- 
queza é de gloria nacional, 


Achumo;nos em frente de uma renovação com- 
plera nas formas da arte portuguczi, 

À corrente riquissima da inspiração nacional, 
eloquentemente manifesta nos trages, nox joiás, no 


energica é altiva personalidad 
ses fecundos germens di 

“Não passa esta 
tarro cosido e vi 
ao contemplul-a o estreimecimento raro e prociofo. 
que unicamente nos commove e abala perante ns 
Verdadeiras cresções da arte produzidas por uma 
corrente erbnica, subidas da alma collcetiva de 
uma raça, e falando em resultado d'essa filiação ao 
sentimento Jatente de todos pelo sentimento ex- 
presso de um só, ê 

O conjuncio desses mimosos artefactos tão ter- 
namente acariciados pela mão do artista que os exe- 
cutou desperta no publico portugues, juntamente 

joso artística, sensação orgulhosa de quem. 

de um triumpho, 
louças de Bordallo, pela sua profunda e 
pressão popular, pela sua Gecentuação tão cura 
Ereristica, a que podemos chamar à vermaculidade 
da fórma plastica, determinam uma comoção 
que é lícito compúrar d que se experimenta, por 
exemplo, no convento de Christo, em Thomar na 

resença” dos motivos architectonicos da famosa 
Jamelia da casa do capitulo, vendo nobilitados pela. 
Mie é seseidoRa Ur HOP eroncnem aaa 
rioso os mais humildes attributos do trabalho de 
um povo — is amarras das suas ancoras, à cortig 1 
enfeixada dos seus sobreiros, a vela latina das suas. 
embarcações, as boias das suis redes de pesca, 15 
Euisadas dos seus machos de tiro, 

Na louça nova das Caldas todos os motivos de-. 
corativos são tirados da fauna « da fora local ou 
dos utensílias domesticos do pov 

O typo da maior parte do vasilhame saé egual- 
mentê "de, modelos tradiciomes. preexistentes, 
como a bilha de Coimbra é bilha da Maia, o pi 


bl aiá 
o occimENTE É ia 
EE 
“chel de Redondo, o moringue de Extremoz, o can- chas, À direita oslprimeiros dégraus do Borrageiro 
cd de dondo omnguadegnremon oco | | SERRA DO GEREZ | qem sf ont pre 
á SE 


extremenho, o cabaz beirão, etc. 


DESCRINÇÃO DE ALGUNAS PEÇAS. 


Na moldura dos vasos de grandes dimensões, 
“a lhos decorativa de algumas. das vasilias 
de” mo sente dm : 
prego, Não oi essa de certo à intenp 
ça inca poa cabeça de Bordalo Pineiro per. 

e Rin de estudar ou de imitar a 
logica asd curioso observar como dm 
Ce aca populares do, vasiltame portuguca 
Hora, enetient 18 de origem helena aquele 
dee bra que por mais vezes recai a sua pref 
rência. 

Uy'dos vasos a que me refiro é decorado com 
os galhos duma maciera em fructo. O opereulo 
ana ti Sapo do tronco Podado eua pro- 
Tobgação se suppSe emrae no ambito do pote. Do 
oribaio destinado à torneira &, colocado junto 
Gr Baer tebentam. dois csgulhos de arvore, 
lo fotstag 4 vento Dracejano até á bocca de 
e llosundo de esparo, a espaço sabes à 
upeicio Nisa do fundo on ia graciosos grupos 
We fSNa e de mçãs verdes, Num outro a degos 
ção consta apen de um galho de pirasol, com 
fi uenndes fores desabroshadas, colocado ma 
Sado do Bojo, Junto da Doce. Noutro o penato 
é ima. Ingo m “plano. vertical estendia, de 
ore sobe o fundo, com ax amenas pra ba 
Vescs quatro pegas le gun calbre aifóma Ea 
de um chsulo de bisho de seda, similhante d dos 
Ambio gregos, e base estrita simetron com 
alpdca, é Sem nppendices. 

oo peças, epa em grandes dimensões, 
coma Misa pherond dos pithos, especie de 


amphora sem axis e com pá, de collo curto, mais 
ou menos abertos de bocen. Estes tres vasos, dos. 
mais preciosos da colecção, são perfeitamente. 


tomeudos e eosidos, esmiltados de negro, de um. 
negro profundo e rutillinte, de onix, simplesmente. 
ormados no bojo, um de uma grande tlor de ma- 
gnolin. plen mente desabrochada e sembmurcha, 
& outro de um cacho de bananas, e o ultimo de 
uma corpulenta alga m inha do mais soberbo tom 
nenstinhado, tão húmido e tão luminoso como se 
vissemos a planta Muctuar na b bugem da maré 
Vosant envolta numa aenaparencia de gg 1 
Um novo modelo de bilha hemispheroidal, 
ida, pelt parte superior de Uma asa semi 
calar, lembra fada à vasilha grega denominad s 
asi, assim como outras recordam a ambula, à 
canope, o emblaro é à 
Além destas fórmas princi 
dissimas: já, em plano tri 
nes Já em evlindro: já no 
ibações sugradas da China, como os pieleis; já 
“em syfão, como o moringué e seus deriy dos; de 
tradição peruviana ou mexican 1, identica d dos 
jatos de Segredo ou taças de Tamtalo et. 
À collccção de vas can é encantadora 
e promete É cerami uma sério de 
typos caruetéristicos destinados talvez 4 ! 
lebril ide similhante d que té 
cerveja da Renascença, escul 
mar ou por Bio, is drinhoorn imensas 
a China as famosas taças 
Tetrados. 


magiste 
de Bordalo c 
uma de 0 gosto de ser o post 
É de barro vermelho csmalindo da 
uma antiga medida portugueza, de uma 
tempo dE D. Manoel. O Bio aúhece em à 
toda à extensão do colo cylinárico e alto. À am 
lisa e rectangular, prende, por uma das extremi 
linha inferior do collo e pela outra ao 
maximo diametro do bojo. Adorna-a em corô 
festival, como nas urnas bazehicas, a haste 
sarmentosa é virênte de um feijoeiro vestida di 
folhas e de vagens. O todo é de uma graça bu 
colica, de uma irescura campestre do mais per 
hetrante effsito. O verde tenro, mimosissimo, dos 
cirros em abraço e das folhas novas, transpa- 
rentes, pingues de seiva, completa-se admiravel. 
mente pelo fundo quente, quast esbruscado, como 
tocado de um reflexo rubro de sol poente numa 
afoguenda tarde de julho. É verdadeiramente uma 
is ção phye 
que 


“Ramalho Ortigão. 


do que esta é 

"Vão tá porem, só aquélles à quem um mau fi 
gado ou um estomago alterado incommoda, é 
És não sobem à serra ; não procuram as frondo- 
58 Morestas, a agua limpida e fria, que cahe em 
Eascatas de tochedo em rochedo, ou o ar puro da 
montanha, Contentam-se com as aguas mineraes, 
Com os passeios nas Caldas. Vem a serra de longe. 
fas altos vão 05 cagadores, procurar cabras e 

mos. 

Não vão lá os artistas, pois ahi teriam mina 
inexgoravel. 


sa 
grupo 
Esgreia pois 


oca 
Danharem as fer 


o nan 
an 
po O pasim é 
Pops com st VE CT do Homem. 
É pordo mau Ca até 20 Pen: 
Digui, porém, até ao Gerez a jornada não é com- 
Eh 


Sigamos a estrada do Bouro, Admiremos de 
e jgem da ponte do Porto, O mos. 
dm as estatuas alguns reis por. 
Será fóra de proposito comprar 
“que já foram elogiados pelo 


ec mostra-se Fitas vezes 
sidade, morra uma folia, quasi de re- 
o angra om à sera do Gere, jo per. 
e areo dmiravelmente. 

e sera aan RO Passa junto da ponte 
do Cavalo, Ponte do Caldo é Eegue 
do Cara oral que cria os campos de Vilar 
pe a ahi as belezas do Gerez. 
do Veiga o cáda corre o Caldo, e o viajante 
o dra uma das paisagens mais nota. 
Po ita av mara pm 

É um quadro completo. : 

ud mula de modo sensivel nas Cal- 


atraves a 


decor h 
| Quando em junl depois d'uma noite 
| ando das parecia noite de dezembro, 
| que admiravel quadro não offerecia, ia E o 

ocauio por entre grossos calhãos rolados 
Caldo correr Pao, ficando no ultimo plano à 
Comegavam à levantar-se as densas 


no seu aperta 
| serra da qual 


| e una povoação das Caldas nada tem que 


rombo d attenção do viajante. E bom deixal a dos. 
Petchondiaeos. O artista. prepara-se e segue 
pára à serra. e 


É quis de rigor ter por guia o Rigor. Conhece 
cab Gê de Esfretos Caminhos & todos os recan. 
qa it Sendo o por companher inem 

it se perderá 
ace e excursão deve ser ao Borrageiro e 

A modidade seguirse ha 0 caminho 
per Si corno quai 28 de cabras, mas que 
ari eobir a pê. Os cuvallos das Caldas trilham-n'o. 
e avelmedte e os cavalleiros podem fiar-se 
MAS us clas não rebemam, ni 


possível. 

RÉ 4 Preguiça nada ba de notavel. Mas ahi 
qudo mada. Em frente ostenta-se imponente a 
monta pefindâmeno cortado, deseindo ad 
bar uma Est a portella de Leonte: 
asquerda o pe do Cabril, que parece ruinas de 


O lo = formado e Pochas sobre ro. 


as encostas da montanha. 


da queda | 


que de todos os lados recebem pequenos afuen- 
Ti Vegetação rondagsma cobre pare da erra 
que pode d'ahi ser vista 

Da “Preguiça até ao Vidoal o caminho segue 
sempre à sombra de copadas arvores. As margens. 
dos regatos são cobertas de verdura; os troncos. 
dos carvalhos forrados de musgos, Uma pequena, 
violeta vive até sobre as pedras que a agua molha. 

No meio de tudo sto ha singulares curiosidades. 
Um carvalho enorme, cahido sobre o pequeno rio, 
não morreu. Foi vivendo e como a luz lhe erá 
necessaria, foi levantando os ramos. Coberto de. 
espessa camada de musgo assemelha-se agora 
morme Sopii. Pode hi bem repousa, quem 
achar conçado. 

O caminho de Leonte para cima é aspero, À 
vegetação diminue, chegando por fim a ficar re- 
duda a pequenos grupos de teíxos e de elegan 
tes pidoelros, que vivem nos corregos por onde, 
Corre à agua. 

Depois só às pedras ormam a montanha. Reves- 
tem ellas todas as formas, attingem todas às gran- 
diego, dando À paisagem um aspecto que pela az 
perega contrasta, profundamente com o que at 
se vita iso.” H 

AS portas são uma das muito singulares formas, 
que aá rochas apresentam, Parecem mais obra do 
homem, do que da natureza, O Borragéeiro é ter- 
minado! por enorme massa de granito, polida pela 
neve, batida pelas tempestades. Quasi nenhuma 
vegetação ahi se encontra, 

Deste ponto elevado a vista estende-se por 
largo. homisonte, As montanhas de Barroso e de 
“Traz os. Montes simulam ondulações gigantescas 
de mar enorme, 


oii d Henriques, 


Es 


MOSTEIRO DE AROUCA 


presente gravura, cópia de uma excellente 
e Biel, é como que um eselareci- 

a que sobre a villa é mos- 
inte, em 08 


A 
hotoraphi 
meato d série de art 
teiro de Arouca publicamos no 
numeros 174 4774 478, 179 do 6º volume, e 181, 
184, 186, 167, do Volume 7.% =» artigos que 
vieram então. acompanhados por dois desenhos, 
tomados do natural, 
Para evitirmos repetições superiluns, quasi que 


nos mitamos hoje a reenviar o leitor à esse es. 
tudo, onde foi tratado largamente tudo quanto. 
prende com o panorama figurado na actual gra 


vara, 
O mosteiro é a immensa mole de pedra que 
ayulta no segundo plano, sobre a esquerda do. 


observador, é no extremo oeste da villa, Data à 
sum Construcção, na mmior parte, da primeira me- 
tade do seculo XVII, filin.se na vrdem toscana é 


não tem primores de architectura que o recom- 
[: tectura q m 


m. Fórma um vast 


À restante porção di 
estampa, (que é a fachada sul), é um braço ap- 
penso ao mosteiro, no mesmo “estylo nrchitecto 
nico e servido por uma escadaria monum 
onde se alojam os sumptuosissimos celleir 
braço, com um elevado muro que lhe fica (ron. 
feio, no prolongamento da fach da 
trional do edifício, — e com à face que liga 08 
toreeões, á direi 


bada mais visivel da 


&, À esquerda, um renque de 
casas de hospedagem para padres e commênsass 
do mosteiro, cireumatreve, o rereelro. do com. 
vento, vastisimo e bem medido. No muro fran 
teiro dos celeiros abre-se sobre ru um ancho 
portal de fvro fundido, operado por ma eds 
ruz de pedra, que se vê, em branco, nd RraVU 
e dad fts vistas U grana lbic de 
tam poa à cérea, que era extrsisimas a que 
dera tenróo, Tra, como nenios de 
*ê na que se 
“ola do norte, da 


Er 
ago do GO 


volume do. 


o O OCCIDENTE 


A Exposição DA Fanrica DE Faaxças DAS Cras 


ARTISTICA, Son A Dinecção DE RAmmAEL Bonvario Pivhtino 
3. Chino) 


O OCCIDENTE 


é 


ajuizar da situação do mosteiro 
considerando que a tl 

spo à direita Es graça, 
ieular ab do campanario 


do-se mrum pla 
da em 

Esta face tem a respeitavel extensão de 100 
metros, € é toda ocupada pola egreja do con- 
vento é côro respectivo, Muito citada e limpa, 
toda cortada 1 capiços em largas riscas mcg 
as por grosshs pilastras toscanis de granito, cn. 
tre djos intervalos Se abrem umas desgraciosas 
fest em a de esto, destinadas a alumiar o 
templo, 

Da presente gravura pó bem ajuizar-se 
é fede formoso o valle de Arouca, um 


disp 


ragens mais deléitosas e amenas, mais exuberantes 
dida, mais prodigas de incantos e frescura, em 
todo o pa 
de harmbem vêr-se quanto é mesquinha e re- 
dusida a vila, que por pouco não cabe toda den. 
o do convento. Quasi que não tem senão duas 
Fuuss una em declive (sobre a rcita da gravu 
Jegtêndo dos montes do Arresssios outra seguin 
detge a esta em angulo quasi resto, e conduzindo 
E praças onde. possam o convento e a egreja 
O denso e corpulento arvoredo do primeiro 
ooo da estampa viseja ma fulda da, ferra da 
re, que ali Começa à aprumar e alva é se 
b pelo sá 


JOSÉ CARLOS DOS SANTOS 


(Continuado do n.º 24% 


Rania Led SR 
a a 

Ena o a e 
pp 
A o e q aa 


ção da indole 
à espírito n 


Est no confronto e a apre 
do theato Iraneez  hespanhol O 
pende o recato nem a serenidade quando tem que 
ensinaram como dquells a quem ale ensinou, 
E assim que do flar do muito que as peças lo. 
eram com A severa harmonia do Conjunto, é a 
indispensavel alinação na reprodução dos atees- 


soros diamaticos, que elle encarece os thestros 
de Paris, necrescêntando Jogo Edo 
amb ho Cê ivemos quem entendesse da e 


rias é bem a fundo, o mistre dos mestres; Epifo 
mio caniceto Gong 


E, aproveitando o enstjo é! 


o falando com eua 
dedo, de Enio 


(Segundo uma photegraphia de E Bit 


Mosreiho ve Anouca 


“um simples sonhador, sem partilha ainda 
Jos que entre” si repartiam então 


1859 
oniseatro Baquer do P 
ue a grande tragic 
fo de'S, Jogo da me 
oe Hugo, que não agr 
À empresa do Ba 


to ma méima ve 
sto representar 
Sádade o Angelo de Vi- 
ra. 
igorando as intenções 
du nsmabilssima. tragiea, inha já, em ensaios de 
apuro 6 mesmo one que acabara de sr pe 
Povado pelas platéas portienses.Gurando exi 
Sivameme ds Sets interesses a emprera do Te 
o Paques inisi, ordeno que o drama subisse 
Eacenate Emilia dis Neves teve que obadecer. Na 
ousadia! do confronto iam empenhados os imtere 
Ses da empreza. 


esentação, À companhia 
italiana du Ristori, com ella é Irene, oceupuva um 
grande numero de camarotes, anciota por vero 
resultado de tão singular duo 

Quando acabou o drama, Emilia das Neves era 
o alvo das mais culorosis Gyações. O drama, ma- 
gisralmeme traduzido por Tebelo da Sil tinha 
sido ferverosamente applaudido, e a grande actriz 
italiana descia ao. paleo a abraçar a sua collega, 
a que mais tarde na Judith, na AMedéa é ti 
Adriana Leconvreur, lhe havia ser gloriosa Ei 
val, apezar da su mil das Neves 
se prestar menos qu gere 
neres, soccudidas, que se requerem nas situações 
excepsionnes da ta 

Annos depois, era Ross, 1 
ciay que reconhecia em José 
um artista de raça, e de egnl para é 
municavarm às suês mutuas impressões, 


xo por excélien- 
Eros dos Santos, 

al se com 
não se pon 


6a 


O OCCIDENTE 


do 05 reciprocos aplausos, embora em mani- 
Estações dlicrantes dk mesma arte 

Passando pelo alto a parte anexdoica de Album 
de José Carlos dos Santos, não p ã 
preste para se reconstruir o viver. 
úistas d que se refere, mas porque é 
rumo. do escrever estas linhas, convém meditar 
na apreciação que do actor Antônio Pedro, actual- 
mente no theatro de D. Maria 1, ez à insuspeita 
actoridade de seu collega 

No seu testamento artistico, José Carlos dos San- 
tos depois de aflirmar que q Verdadeiro aetor não 
carece de um público especial, nem de um theatro 
“único para affirmar o seu talento, e recordando os 
papeis que Antonio Pedro desempenhou com 
grande proficiencia no Saltimbanco, nos Soltei- 
rões e no Parabrtico, nconselha-lhe a que não 
prostitua o seu merecimento, descendo à ser pro- 
togonista de farças sem cunho litterario, e decla 
mando scenas comicas sem nenhuma especie de 
aleânce theatral, 

Para lhe estimular a modestia Santos lembra no 
actor seu discipulo, que procure enriquecer o seu 
reportorio com o Avarento de Moliére,o Sirloek 

Shkeepeare, o Tribune do Roi sfamuse, eo 
Erorlão Dias do sslfazeme de Santarem 

Reproduzimos intêncionalmente este conselho. 
para que chegue dos ouvidos do interessado, pro- 
Veito menos delle que do theatro nacional, que | 
a meu ver não deve cingir-se exclusivamente uo 
reportorio modernissimo, sacrificando as faculda- 
des artísticas dos que podem ser interprete dos. | 
typos immortaes dos dramas de outras escolas, 
hoje sem razio abocanhados em nome dl) verdade 

verdade que muitas vezes desce 4 semsa- 
ou d torpeza da vida vulgar. 
Não séi aonde li hu tempo, à proposito de es. 
colas. dramaticas, esta que se nos afligura uma 
grande verdade? «Se compararmos o drama da 
actualidade com a de outros tempos, aclaremos a | 
mesma diferença que existe entre uma photogra 
phia e un quadro a oleo; entre o sr. Nadar, plo» 
togerapho em Paris, e Raphael, cidadão italiano, 
entre o cartão de mr. Un tel e a Formarina. 

Gusta a comprehender como José Carlos dos 
Santos prometteu, e cumpriu no seu Album, evitar 
os sermões de lagrimas, & mais ainda como teve 
valor para por vêzes sorrir no meio das tempesta- 
dles que o assaltavam! 

Ha anos encontrara-o eu na praça de D. Pedro, 

iste, abatido, seismatico, Pergunte lhe o que ti. | 
ahh € respondau-me que sentia enfraquecer se-lhe 


sta, mas que isso não er inda o peor. O peor, 
ram us como lies inter rE que 
cundeciam o cerebro, povosndo lho. de visi 
Diahi a mezes estava cego, completamente ces 
Às port is do templo da até tihum-se lhe fechado. 
para sempre! Restava lhe a conformidade com à 
Sua sortey a conformid de que Deus nunca nega 
aqueles que ficam privados de vêr as maravilios. 
mature, Santos Conformou-ãe com a desgraça, 
é começou a desempenhar ao vivo o papil quê 
representára na Leitor, Com à Jeitard dos fora 
maes, dos livros é dos drsmas, leitura feita paslen- 
temente por Amelia Vicira, ashava se Santos por 
algum 5 horas no seu mundo ameriori 

Se à prespectiva de um tiste e inevitavel futuro 
não viesse por vezes asialtarihe o espirito, di 


geo ovas tem posto em cio 
Gymnasio O que diz à imprens. da Virginia- Que, 
é feio do Antonio Pedra? E, desenvolvendo a 
Perguntas, eram interminaveis as divagações, os | 
ls o bean OO 
“ao qui parecia, Elle que soubera 
da dê rapaz, é que depuis imbra 
ida do artist, de tudo por mo: | 
ehegando por vezis à pór | 
cm prat jos “los tempos da sua plo: 
ia é da sua prosperidade. 

Um dia porém, vieram me 
ménter-se tum trem para vir 
ei si o Eta) de uma ata 
na! Diahi por deante a fatal dochça que o miou 
encarregue de reproduzir mei, des 4 dia os 
mus longos e dolorosos tratos da inqui 
depois pártiase lhe um Braço, é m 
epa! g 

Mutillo, dilacerado, informe, 


alegre a 
em saber viver 


inda assim 


mo 
tos sentia apêgo 4 vida! Pensava nos filhos, per. 


gone Pl ema dem pa im mom 
Amelia .. era o seu chymar incessante! N'este 

rito, ainda theatral, como todos os gritos de alma | 
o, ad cera ca id a la 
ds em li pera ns Amei 


iam como envolvidos os nomes dos filhos; a su- 
prema despedida dada aos amigos... Um como 
de misericordia para as dóres erveis que o 
Pungiam! ç 
DE repente rebentavam as lagrimas de todos os 
José Carlos dos Santos tinha deixado 
de existir € a medicina ordenava a remoção im- 
mediata do cadaver, porque o involucro terrestre 
d'aquelle que fôra tm grande artista desde logo 
attestava a miseria da condição humana. 
O funeral de José Carlos dos Santos foi conçor- 
ridissimo. Dois ministros de estado em excrei 
os srs, Thomaz Ri 


igor a 


Povo, 


e desabar incessante d o 
ima idea nos consola o espirito, 
e é que as artes hão morrem. Talma e Rachel des: 
apparecem, e sobrevivem-lhe as obras de Ci 
é de Racine. Umas poucas de gerações te 
sado sobre as cineas de Shakespeare, € as guns. 
immortaes tragédias ainda não deixaram de encon- 
trar condignos interpretes. 

“Tenhumos pois fé em que o thetro portuguez. 
sobreviverá a essa li fatal, qu: arranca com a mor. 
te os. mais virentos loiros das cabeças altivas dos. 
as inspirados artstas. jo 


Umeirin 


————tum 
ACTUALIDADES SCIENTIRICAS 
v 


A Photographia appllcada  explo 
celentoo pela photo 


A Rins 


A photographia applicada em aparelhos espe: 
ines tem obtido resultados pasmosos n) explora: 
ão do céo, Os srs, Paulo é Prospero Henry no 

servatoro de Paris conseguiram, com uma hor 


O CRIME DO CORREGEDOR | 
(Continuada do nº 348 
xx 


O pacto - 


Frade, restituídos 
haviam ganhado Com esta mudança 


Resta saber se o Trovão é 
d liberdade, 
de situação, 
Meus amigos, lhes disse o filho do escrivão 
do crime, creio ter pago com bizaria a divida que 
“contrahi com um dos senhores 
E voltando-se para o Trovão proseguiu: 
alvou-me à vida e eu livrei-o dos ferros de 
eltrei, que nem sempre são menos terriveis nem 
menos duros que a morte. 
Ja o cigano ajgradecer-lhe, mas elle 


dispensou-o, 


end 
— Reservemos para logar mais proprio ulterio- 
res uxplicaçães 


Depois convidou.os a que o seguissem, certi- 
gando-dhes que tinham muito que conversar em | 
interesse commui 

Não passou esta 

Posctam se a 

Atravessuram deste modo parte da cidade, e 

ando chegaram a certo ponto muito conhecido 

elles, o frade e o Trovão lançaram um olhar de 
desconiança ao seu guia, como se perguntassem 
à si mesmo: 

+ Aonde nos leva este homem? 

«Eles conhesiam perfeitamente o terreno que 
isavam e parecia-Jhes singular que aquelle estra- 
nho que sé lhes apresentava de uma maneira um 
tanto enigm ticr, e cujas intenções reservadas 
Ihes não era lícito ainda conhecer, fosse condu- 
ailos à propria casa delles. 

Mas O fácto é que estavam na azinhaga conhe- 
cida pela designação de Poço de entre às Hortas, 
« a realidade É que chegados em frente do cazebra 
abandonado, em que faziam as suas reuniões, esse. 
estranho se voltava para elles e lhes dizia- 

— Entremos como bons amigos. 


Seria uma nova cilada, algum laço que lhes ar- 
mava à justiça? 


eignou:ae à aguardar a su sorte. 
ductos Gates atuador & so 
hegarem Junco da porta quer dava pars o ta 
dubierranea, Manuel Me Piso artecpoá se ter 
fez 0 signal trocado emure 
deseo 

Então o espanto dos dois subi de ponto, 
“Que podia julgue aque Norman E crivel 
quê os parir. denerosbs que expunham soa 
Vida & fortunas por um ex nobre se alisa 


com gente, cuja unica fé era matar « roubar? Po- 
deria acredita-se que a justia se allasse com o 
crime? : 

q Ss os factos tinham uma cloquencia esmaga 
ruido 


em pareum | 


quê à porta abri 
e Vores veis acefamou OR | 


vozes avinhadas é ter 


ros da noite jam achar se emfim | 


um ente humano. 
Eca a cigani 


Elia estendeu os braços nauscabundos « esqua- 
fds por O rade, azedo na Egas th 
ol 


trua- | 
nescos é horriveis, tirava, da sebenta sacola que 
lhe pendia da cinta, suspensa à tiracolo por dois. 
peduços de orello, punhados de moadas de prata. 
e cobre, bradando: 

= Olha, meu amor, meu bem, tudo isto é para 
é teu... Estou rica, percebes? E só tu me fal. 
tavas para que fosse feliz, Ah! E não viesses que. 
haviam de saber quem era a cigana. Cuidavam que 
eu me vendia, mas enganaram-se. Logo que per- | 
ébeu o logro fee-se forte O frade de Roque 
escapou se porque eu quiz, percebes, foi o preco 
dada liberdade, comprahendes: Agora que á és 


tás livre que o leve o diabo, 

Estas palavras da cigana eram para 0 Frade um 
ponto de partida para os seus raciocini 

Começava a comprehender um pouco a rasão 


do que 53 estava passando e o papel que repre- 
táva em todo aquele enredo d pobre hcfos 
guardas da cadeia. 

Mas aquelle Manuel de Pina incommodava-o, 

Estava manifesto que era um agente do corro. 
gefor e este fuero obrigava o a rellexõos mui 

tidas. 

Como conseguira elle ganhar a conf 
Ja gente: que signiiavi a presença 
seus antigos companheiros: 

Tudo isto fuzio o temer pelo futuro, 

1a protestar contra (is neclamações de alegria. 
diaquella gente; dizer-lhes que se haviam deixado 
cair num laço armado habilmente por um espifo 
audaz e habilidoso, mas ao mesmo tempo Manuel 
de Pina fizera signal de que ia fallar, e já possuia 
sobre aquelle auditório um ascendente bastante: 
pronunciado para que deixasse de ser obedecido 
eo Frade se atrevesso u cortarJhe à palavra, 

Quem era ali de facto o verdadeiro chefe era 

— Rapazes, disse Manuel de Pina, di 
ao Frade é 40 
ranquera e bo amizade. 

Fer-se um silencio verdadeiramente respeitoso, 
A propria cigana, sempre irrequicta e de natural 
Talladora, foi enroscar-se a um canto, sobre à sua 
esteira de tabúa, é não se mtreveu sequer a soltar 
um monosvllabo que viesse perturbar o silencio: 
respeitoso Gom que o atuditrio agubrdava à pa- 
Javra do mestre, 

Manuel de Pina prosegui 

=; É muito bom ser ilho da escrivão do corre- 
gedor do crime quando se possue dois mil cruza 
dos de renda, Não nos faltam amigos nem praze- 
res, nem mil adulações que lisonjeiem a nossa 
vaidade. Quando, porém, em vez dê dois mil cru- 
zados de renda, apenas nos é lícito ter dois mil 
cruzados de dividas, porque ninguem mais nos em-| 
presta real, nada Compáravel com Os horrores. 
dessa situação. Ora cu achava-me justamente. 
neste caso antes de os conhecer. Estava entre O 
suicídio e a bancarrota, e ambas estas soluções me 
incommodavam em rakão do futuro. Se me suici- 
cidasse o mal era para mim, se declarasse a ban. 
Carrota O mal também era para mim, porque mis. 


cadtuquel- 
le ente os 


indo se 
, agora podemos fallar com. 


O OCCIDENTE 


63 


lichés de G a 7 gráos quadrados, 
eproduzidas estrélis em numero de 
ares, algumas da 17º grandeza, O que 
E oxiraordinario. E 

Alem dessas estrellas a plhotographia revellou 
nebulosas é estrellas até aqui invisiveis para avista 
atada dos mais poderosos telescopios. Junto da 
asielia Maia na constelação das pleiades, a que o 
vulgo chama sete esteio; foi observada por esse 
VAO uma mebilosa sob a rria de penacho ou de 
Cotta cometa maltipia. Explica-se to do seguinte 
Solos ba rios luminosos que não affectam à re- 
Ta tacs são por exemplo 05 raios de luz c 


eta que são puuco perceptíveis á nossa vista, mas | 


são dtes 08 que mais impressionam as placas pho- 
tographicas. À photographia pois não sómente. 
male dlo que nós, mas fixa as linhas principaes do 
que vê o Eonserviras, e por isso substitue com van: 
tagem o observado g 
“A nebulo a descoberta ultimamente, 16 de no- 
vembro, manifesta-se como uma erupção brilhante 
Saindo; da estrella Maia. São conhecidas muitas 
outras nebulosas, (contam-se por milhares) as quaes 
ão Rpgomerações de materia comic que pare 
cem Brilhar de luz propeia n'uma distancia maior 
ou egual à dos cumulos de estrelas, não parecem 
ter Movimento. proprio sensivel e! tanto à vista 
Simples como nos telescopios apresentam se como. 
tm nuvem luminosa ou nebolusidade esbranqui- 
gala de variada fórma É a Wiliam Herschel que 
Sa deyem as principues descobertas com respeita às 
nebulosas, Confundinm-se antigamente as estrellas. 
nebulosas ou cumulos de estrelas com ns mebulo- 
sas propriamente ditus. Aquellês sendo observados. 
com poderosos telescopios resolvem-se em peque- 
mas estrellas, que parecem muito juntas umas ds ou- 
iris, O que É perus apparente, pois que atendem. 
dio grade distancia em que estão, esse espaço que 
fica entre elas pode ser envrme: Como exemplo de- 
grupo ou cumulo estrellar podem citar-se o da cons. 
tellição Cabellos de Herenice, e o do Centauro, O 
qual” segundo. Join Herschel! occupa no cêo um 
capaço superficial apparente quasi egual metade 
do disco di Jun, Um outro cumulo importante é o 
de Hercules, cuja fbrma é irregular e parece run” 
judo nas bordns. À fimosa nebulosa de Andromeda, 
que se julgou por muito tempo irresoluyel, obser- 
Vadh, com o poderoso telescopio de Cambridge 
nos Estados Unidos foi reconhecida compor-se de 
oo estrelas, 
umulos de estrelas apresentam a fórima 


Outros 
de únnel al é o da constelação da Lyra, À via la- 


ninguem me contiatia um real, Nesta indicisão 
viúme ds vezes fo vigar aos meus crolo- 
res de uma maneira que não lhes devia ser muito 
apeadavel Fem volento mas uma noite quando 
AR dizia. mal d minha vida, porque me encontrava 
empenhado numa luta desigual é terrivel, houve 
Wm braço que se ergueu em meu ausilio e me sal. 
vou de um apuro imenso, 

ixendo isto dirigia-se a todo o auitorio e per- 
guintavas 

D Quereis saber, senhores, que braço generoso. 
« salvador foi esse Ue que vos faili? 

E apontando galhardamente para o Trovão, con- 
eluiv: 

= Foi o d'este homem. 

Um murmurio de surpreza encheu o sordido 
cnsebre. 

— Jureialhe uma dedicação ct 
nome, é fiquei magondo de m 
lhe perguntar o seu aso porém que nos. 
encontrassemos messa mesma noite em casa do 
corregudor e no dia seguinte ainda em casa do 
mesmo mugistrado. Interessou me a sua sorte e a 
do seu companheiro. Comprehendi que tinha caido 
num ligo infame, urdido astuciosamente pela jus- 
tiga, é prosurei salval-o, págando-lhe assim uma. 
grande divida de gratidão 

Uma acelamação enthusiastica 
a palavra 

Arad 

— Eu 
meu pue rel m 
cigana, e emquanto o corregedor e 
nbim em: ordem de, aeção “o seu plano, punha 
tambem eu em execução os meus designios. 
nha vontade de conhecer de perto os costumes. 
«festa gente de quem mil historias maravilhosas 
'me haviam referido desde a idade infantil, Todos 
me receberam com alvoroço. Tratava se de imper 
dir que a cigant completasse as revelações que a 
justiça esperava colher Wella; era essa a unica ta- 

on de salvação que restava á quadrilhas convem. 
eios disto é pedi para que me associassem nas 
Suas emprezas, communiquei-lhes os meus planos. 
que foram acccites ao princípio com repugmanc 
“depois com alvoroço, com enthusiasmo, € a mi 


eialhe o meu. 
artar d'elle sem 


intercompeu lhe 


“eu modestamente e proseguiu: 
ao facto de tudo o que sé passara, 
ra-me tudo. Corri então a casa da 

meu pae pu- 


eles, zona que agavesa 0 Geo é a que o vulgo 
Shiha Corno de Samtiago é um cumulo estelar 
do qual pertence 0 sol é com elle 0 seu cortejo de 
Patas ses. 

Tenge 26 nebltis propriamente dias mais no- 
taveia deve citese a de Orion, descobérta a pri 
Tala vez por Havelhens em 168p- Tem à fórma de. 
Tosa boca de anal cujo focinho se prolongasse 
Votgorspas à parte mai brilhante parece voltcjar 
coro seltodse Ema chamena mobi oscupa no eso 
Coma cando extensão. Na consteiloção da Grande: 
dra Ep carro, como lhe chama 0 vulgo, a uma 
Veulosa sedonha e brilhante, com duas estrelas 
io: cercadas cada uma de um cireulo escuro 
Ramais dxes uma das estrias deixa de ser visi. 
A Dong a Eonumeração destes Corps, que 
ereem sr Ennio ou sstemas de mundos Em 
Vinde formação. 

do enlosis as experiencias de Desplats rea. 
isaasaimamente mo Museo de Historia Natural 
aço Ee go resultados = Em peso eguale 
de eai unidade de tempo as aves desenvolvem 

o ee valor tres vEzca maior que 0s mim 

o noso vem tre vezes mais 0x 

fer as gas mais acido Enebonieo =- 2.º Nos 
tm es Mveemados pelo oxydo de esrbonco ou 
no Sol appiisado em inesção subeutanca, 
Peltaesão de ealor é divinuida sensivelmente, 
o emp ha tambem uma diminuição no- 
do to quemdade de neido carbonico exhalado 
a a do absorvido, Darece pois frade duvida 
e So alega] mem o oxvalo de carboneo sé 
e o organismo e por iso não contribuem 
Queimar cdusção do calor animal. 

a Pee 4 seção do vxydo de carboneo no 
sa Hr Ema expedenca fundamental de Claude 
pe fe mestra à deção especifica dese gaz, 
Berta sa buscar no sangue os lsbulos vermelhos, 
a a cm tocar Das celllas musculares ou 
Sai de eco daleteria deste composto de car- 
Bone de nene ta qua qe la cura 

O de 12100 pará mitar uma ave. 
TE PA Oo vertigens, das dores de cabeça e 
Vea a das pessoa, que se conservamem é 
mas al are a de res 
idos brazeiros,ou fogões det 
dobra lis sansuíndos fórma com a hemo. 
ovina uia combinação est 

do cxsgento do ar é que tro 
Ruanda mão dé a morte jon 
ema quantidads, pred 
ara música 


imediata, por ser em pe- 
põe para à consumpção € 


cenio e exba- | 


? O oxydo de carbonto produz;se demuitosmodos| 
Avila donieasca: Prodase ga Loo carão! 
Ecelevado a uma alta temperatura no Jar, sem que o 
Ssygenco do ar seja em quarvidade sulitiento para 
trnsiormal o em acido 'arbonico ou anhydhdo 
carbonico, o qual não tem as propriedades yêneno-. 
as do oxydo, Do mesmo nioda quando se lança 
alguma agua sobre coke au o carvão para ardê- 
Tem mai ntendos, ou quando se apagam as brasas 
com agua. Os fogões de ferro esquentados até fica- 
Fem Em braga espalham nos quartos uma notavel 
juitidade de onydo por dois modos: porque O 
sro fudido aquecido o rubro raalbrma em 
Gita o nelda estbonico doar nas proximidades do 
Esloniero; é porur forro fUniidorendo ent 
Ls pastogêm do oxydo furmado no foco da com: 


Esta acção electiva para determinados tecidos 
nota-se cm outros venenos, Carlos Richet mas 
as notaveis ieções demonstra que cada substan- 
cia tonica tem o seu tecido especial, que vae ata- 
car emquanto respeita os outros, isto é em- 
anto os primeiros clementos atícados não se 
ham convenientemente saturados. 
rela, por exemplo alcaloide que existo 
no nós vomica, Íructa do strjechnos mu vomica, 
Linm,c= atca especialmente vida animal, A sua 
ira acção é no carnal intestinal € a principal 
Peanc SÃ Bulo criado; Anata bs 
doses pequenissimas, ainda assim é perigossa so o 
organismo não foi habitundo gradualmento. Os 
effeitos do envenenamento são terriveis: os espas. 
mos tetanicos são sepurados por alguns momen- 
tos de tranquilidade, mas reproduzem-se sob 0 
contacto de qualquer corpo ou ao ruido mais in- 
significante No estado de asphyxia que dura al- 
guns minutos, o doente conserva uso dos senti- 
das, Ranhe, Nothnagel, e outros dizem que a con. 
stamte corrente galvanica sobre a medull espinhl 
“lebelia as espasmos tetânicos, « tambem a regpi- 
ração artificial até completa apnéa ou à ctherisa- 
ção, — À aconitina, alcoloido extraido do Aconi- 
tum Napeilus Linny — é um veneno da vida or- 
ganica, Nota-se no envenenamento pela aconitina 
Eparalisação das polhações do coração, no qual 
fortes excitunções electricas deixam de actuar, 
A acção deste alcaloide não é comtudo exercida 
sobre a parte muscular, mas sobre os ramos ner- 
Vojon sem que a medula pareça ter sido florada 
À Morphina extrahe-se do ópio, é é um pode: 


| roso marsotico e veneno violentissimo. Ática m 
| vida payob 


Carlos Richet escolheu estes tres 


Ta ambição oi satisfeita, porque o nosso traba- 
Jo a ga e pa ada em de nó, no 
os mil escudos de renda. — 
fm do ari Go Frade mal podiam acreditar o 


É Josade fez um gesto de enfado e encolhendo 

os hombros disse: 

Que diabo de negocio. 

X cigana sacudiu-o por um 

a e bradou lhe: 

“E porão, tens medo agora? , 

= melhor dos negocios, homem, proseguiu 
que se encobre com a 


braço com violen- 


temente 


Dis 


n 
êncolhendo. 
E pois sim. p 
jugo melhor dos 
Jia E dos menos a 
judeus para carro 
lindo teceas é 
co o geo amio cof 
fsnucl de Pina replizou com a maior confiança: 
> Respondo pelo resultado. ese 
Isso é facilde dizer-se, voltou ainda o Frade, 
jE a derisca, e 86 05 que se mettem na dança. 
TO Mais Judêaã, sempre com aquela má vom: 
cadê que tinha ao tompanheiro, observou: 


— Nós somos todos por um e um por todos. 
“Da a modo que desde que extiveste dngulolado 
perdeste à ralé 

Os dois trocaram olhares turvos e amençadores, 

— Vamor, acudiu o filho do escrivão, teem con- 
fiança em mim? 

Uma aclamação unanime respondeu à esta per- 
gunta, 

— Pois então eu proponho que se estude a mi 
neira de roubar. as pratas e alfaias ricas da egreja 
de Santa Engracias sei o valor deilas, porque sou. 
amigo do prior e possuo os moldes das chaves e 4 
planta do edificio, que ha dois dias est d> com à 
maior atenção. Os valores de que nos podemos 
apoderar não são inferiores a elncoenta mil cru 
zados. 

Ouviu-se de todos os lados um murmurio de as- 


sombro. 

Aqueile bando de miseraveis, estimulados pela 
cubo md penoso do q fa 
susse oppor-se aos seus designios, lhes contraria 
Manuel de Pina, triumphante, prosegtus 

Respondo pelo resul como já disse, por- 

qu usa venha amd 
sabe caminhal-a e dirigil-a por 

mó o tr odor 
poz o seu plano, que foi appr: 
dba tombado, sondas à tudo 
Agora a sorte decldigg quem deve encarces 
gore mp. e ve E 
se introduza na egreja, Je noite, e tenha O arrojo 
bastante para executar Este plano. Seria duvidar 

Vieram eim seguida os dados: 

Todos se agruparam palpitantes de interesse, 


Comtinda Leite Bastos 
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O OCCIDENTE 


venenos como typos de tres 
grupos dos venenos ds cell. 
las nervosas cêntraes. Os da 


Paixcire Rear, Di Cantos. 
Regressou a Lisboa no dia q 


celulas. periphericas tem por 
A alropina, alenide 
ahido da tropa Beliadona 
o do preto: 
rancia n8 celulas mesvoshs da 
vida Organica musculos lisos, 
oração, glândulas. = Um dos 
ss eos mas ealiots É à 
lação das. pupilas É O cus 
QUE ataca 38 celulas ner- 
vos da vida animal. 
Como se vê a celula nervosa 
é o orgão predilecto dos vem 
nos. “Todos a atacam mais ou 
Pasteur apresentou no dia a 
4 Academia das Seiencins de 
Pai o Feito, que prova à 
renlidade da sua. prophyilaxia 
Gomtra o virus rabico, em pese 
dons mordidas. Durante os qui 
tro mexes decorridos da suá'e 
lebre comunicação, sem res 
ponder à idea malêvola nem 
resolhe. fatos incbmestaves, 
do tratamento de 350 pessoas 
O. seu relitorio. relereso aos 
primeiros cem doentes, que tra 
já iai de dois mezes, espaço 
de tempo em que a raiva s 
nie, nas pesos mori 
gidente desgradhri Os gu 
Semana dois mezes e ncham- 
e perfeitamente, e 0 rest 
mo o primeiros. A 
ão fallêceu ur — não por ef 
eito do virus preservador, mas. 
em consequencia do virus abs 
sorvido pelas. mondeduras. À 
Academia o alguns membros do 
govema, que de achavam pre 
Semtes à és sesso memorável, 
otiaram o grande sabio é 
ppiaulirom a Mdên da cre 
de um instituto va 


o nacionnl, Serd esse 
to. levantado, em 
ur, que pelo bem 
que tem feito À humanidade 
honras divinas, que 


a à posteridade lhe prestar, Pasteur vae 
ender o estudo do tatamenio de outras 
des, tnes como a da angina dipbierica: 


dirão os mes robicistas? Como 
rio a apedrejar o 


da, fitra-se, 
sulfurico. 


to. em de alimen.. 
tação, especial aizes do norte. O cha- 
mádo musgo braneo das pharmacias é o Chondrus 
crispus Agardh, alga que dá uma excellente 
muito nutritiva agradavel. 


João de Mendonça. 


tie E 


RESENHA NOTICIOSA 


Rexona. À archiduqueza M 
vador, filha 46 grão duque da 7 
peilichmento em pegscnça dos membros da fami: 
a imperial dá Aus ore, presidente 
do púriamento, conslyeiros de estado 'e grandes 
do Imperio, doi seus spitos à coroa impérial. O 
moivo da rena 
com O arehiduque Cu 
iba Maria Chvstina reg 
mona da renupi 
seio, no dia sdguima 
AOS 'rumanTES nepbRes À União de Tem 
rança da Am rt apresentou, por ink 
a defmiss Tobey, uma proposta canara legis: 


Eram ei a a 
fre de Hesponha, À cer 
lugar no di 37 deteve 


isamento, 


SERRA DO GEREZ — Us cunnar ve Leoni 
Segundo uma pbotograpála dar. Julio À, Henriques 


ativa de Mass 


userts, para a prohibi 
menores de fumarem. À proposta d concebida nos 
seguintes termos: 1: É probibido vender cigar- 
os ou tabaco em gaulquer fórma, à menores de 
18 anos. 2 Nenhúma pesso), com excepção do 
pas ou tutor do menor, poderá dar à este cigarros 
ou tubaço de qualquer fórma. 3: À transgressão 
“esta lei será punida com multa não superior a 

dollars, « em caso de reincidencia com prisio 
ko excedente 9 tres mezes, O dr. Bowditeh re- 
forçou eta proposta com à sua aúctoridade me 
dica, deserevendo todos os perigos para a saude, 
o iso do mico individuos de menor edade! 
Este facto coincide com uma representação que 
alguns directores de collegios de Lisboa estão pro- 
movendo, afim de as auctoridades prohibirem o 
uso de tabaco aos menores. 

CasaexTo DA ixrAvrA D. Evtatta. Celebrou-se 
no dia 5 do corrente, em Madrid, no palácio real, 
o casdimento da infanta D. Eulaliy, filha da rainha 
Izabel e irmã do fallecido rei de Hespanha, D. Af- 
fonso Xl com o infante D. Antonio, ho do dz 

ue Momipensier e primo da noiva. Antes da ce. 
Pemonia religiosa, que se efectuou na eupelia do 
cio, teve logar a assignatura do acto dos es. 
Ponsaes o que se realisou na camara real, com 
assistencia apenas dos membros da familia real, 
testemunhas, altos funccionarios do palacio e 6 
presidente do conselho de ministros. O acto rei- 
gioso celebrou-se com toda à pompa ante um nu. 

eroso, anditoro, À côre trajava rigoroso luto 
luindo a noiva que apenas se adornava com 
um pequeno raminho de violetas no peito. Os noi- 
vos receberam varias prendas de grande valor, 
dos duques de Aumale, de Chartres é de Nemours, 
es de Paris e suas filhas, principes Filippe de 
iuvile e da Baroneza de Ro- 
stituem o dote da infanta 
liadas. em 630:0008000 réis 
O rendimento annual do infante D. Antonio é de 
ari réis e da infanta é de 14 réis 
garantido pelos duques de Momipensie 


do corrente sua alteza 0 pri 
cipe real D. Carlos, da sua via. 

a França, À familia real] 
foi esperal-o do entroncamento, 
Sun Alteza demorara-se dois. 
dias em Madrid e assistiu: no 
Escorial a uma missa por alma 
do rei D. Affonso XIL. 


a SE O 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e ngradecemos : 


enta e Tres, por Victor. 
tradueção de Masimia- 
no Lemos d 


á estampa com todo O primor, 
O Elegante, jornal de modas. 
homens dedicado partici 

nte aos alfayates, Davi 
Corazei editor, Lisbon, No 34 
té ao mez de mar. 

A seceitação que 
esta publicação tem tido jusidf- 
ease plenamente pela au utili. 
dade, tanto pára os vlfiyates. 
como para a sociedade de bom 
tom que deseja andar em din 
som as novidades de toilette 
Boletim da Sociedade de 
Geographia de Lisboa, 5º sério. 


no 7 publica 
o sr A dois des- 
envolvidos artigos: 67 


Thom sob o ponto 
sur exploração, agricola 
Acerca do hn Kunbi, O prime 
To artigo é acompanhado do 


encontram-se oe 

gos Dis pão a mora 

é arographica dos moluscos da 

Ioga da Palmeira por Agito 
podição 


Aluata 


Yano, po 
hos De Vil 

do rio “Pu 
edição de 1 
Maanga, ral 
toi eles 
Victor Hugo, É este 0 ttulo do livro que 4 em 
preza do Diario de Noticias, na conformado dos 
Tais annos, offereceu como Brinde MOS org ias, 
Emantes, O livro. consta de. uma blograph 
Pocta com um retrato, excerptos de viria ol 
de Victor Hugo é uma carta mutographa do m 
mo auetor dirigida no sr, Brito Aranha, cm 1869. 
E um verdadeiro mimo que a empreza do Discos 
de Nolicias olferece nos deus NAMTosOs asiginie 
tes 

Revista Pedagog' 
crores Gonçalo “5 


E ora Moura 
Deo podre José Victor Cours 


publicação mensal, dire- 
o, Torquato Fernandes 
A, Ferreira de Almeida, 1.º anno, n.º 1, março de 
1886, Typographia Elzeviriana, Porto: O asaum: 
plo desta revista recommendi.se por sua natu- 
Teza, numa epoca em que a educação c ensino ão 


as questões que mi preoceupami a bummouidido, 
É por iso que a Rorsa Pedugoita voniies 
x um Bom serviço, reforçando à pro pagam qua 


hoje &e far por todo. o mundo civihiacum te 
do ensino bem orientado e prático, to à prodos 
ir 05 sous benclicos eleitos. o! “Dto dE 
Chrenica franco-brasileira, 
nal redactor em chefe Lopes 
de 15 de fevereiro de IRS. 
Africa Oceidental, alhum photographico e des- 
eripiivo, por 3. À. da Cunha Mora, cre, David 
Cora, elis Lssboa. Comin repara à 
o «Peste magnífico album, de que temos 
ido até ao nº 14, ultimo publicado. Este mus 
mero insere duas bonitas Phototypas represeno 
ando margens do Zaire. 


ubliação quinzes 
ovão, Paris N2, 


Reservados todos os direitos de propriodade 
litteraria e artistica. 


To Exa = Praça dos Rest 


